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Agadá: 
na alma,
na luta e 
na arte
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RESUMO

-

Palavras-chaves: Arte, Relações Étnico-Raciais, Seleção Cultural.
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INTRODUÇÃO

-

-

ainda persiste em nossas escolas um pensamento 

-
-

tas vezes somente importância aos grupos europeus 

O ensino de arte1 no Brasil 
apresenta um caráter eurocêntrico e 
estadunidense, quando consideramos 
a arte contemporânea. De modo que 
a arte de matriz africana muitas 
vezes recebe um tratamento que a 

confundida com folclore, artesanato 
ou mesmo como “arte primitiva”.

Entretanto, a necessidade da presença da cul-
-
-

-

Neste artigo pretendemos observar as pos-
-

cola nas aulas de arte, considerando os pressupos-

-
-
-

-

-

-

   

SELEÇÃO CULTURAL

-

apenas a linguagem das artes visuais, como objeto 
-

que ocorrem processos de transformação do conhe-
cimento que incluem, de diferentes formas, a partici-
pação da escola e dos professores em um movimento 
que se desloca do currículo formal – os saberes a se-
rem ensinados – para o currículo real – os saberes 
ensinados e aprendidos (NERI, 2005, p.3).

-

-

O sistema escolar pode, por sua lógica própria, servir 
à perpetuação dos privilégios culturais sem que os 
privilegiados tenham de se servir dele. Conferindo às 
desigualdades culturais uma sanção formalmente 
conforme aos ideais democráticos, ele fornece a me-

-
DIEU, 2008, p. 59).

-

-
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-

-

-

-

-
-

-
dendo-o como

tudo que é suposto de ser ensinado ou aprendido, 
segundo uma ordem determinada de programação 
e sob responsabilidade de uma instituição de educa-
ção formal, nos limites de um ciclo de estudos. Por 
extensão, o termo me parece fazer referência ao con-

junto dos conteúdos cognitivos e simbólicos (saberes, 
competências, representações, tendências, valores) 
transmitidos (de modo explícito ou implícito) nas 
práticas pedagógicas e nas situações de escolariza-
ção, isto é, tudo aquilo que poderíamos chamar de 
dimensão cognitiva e cultural da educação escolar 
(FORQUIN, 2000, p. 48).

-

O currículo é muitas coisas ao mesmo tempo: ideias 
pedagógicas, estruturação de conteúdos de uma for-

termos concretos, estímulo de habilidades nos alu-
nos, etc. (SACRISTÁN, 2000, p. 173)
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discentes e docentes envolvidos, considerando a so-

-
-

-

-

-

(...) orienta-se o ensino da área de modo que acolha 
a diversidade do repertório cultural que o aluno traz 
para a escola, trabalhe com os produtos da comu-
nidade em que a escola está inserida e também se 
introduzam conteúdos das diversas culturas e épo-
cas a partir de critérios de seleção adequados à par-
ticipação do estudante na sociedade como cidadão 
informado. Os conteúdos da área de Arte estão orga-
nizados de tal maneira que possam atender apren-
dizagens cada vez mais complexas no domínio do 
conhecimento artístico e estético, seja no exercício 
do próprio processo criador pelo fazer, seja no con-
tato com obras de arte e com outras manifestações 
presentes nas culturas ou na natureza. O estudo, a 
análise e a apreciação da arte podem contribuir 
tanto para o processo pessoal de criação dos alunos 
como também para sua experiência estética e co-

culturas humanas (BRASIL, 1998, p. 40).

-
-

Considerando-se que não são 
muitos os cursos de pedagogia ou 
licenciatura que preveem conteúdos 
relacionados à África e à história 
dos negros no Brasil, é importante 
que o professor no processo de ação-

formação na área, aprofundando-se 
nos estudos sobre relações étnico-
raciais e cultura afro-brasileira, 
garantindo abordagens pedagógicas 
que promovam o reconhecimento da 
contribuição do negro para a cultura 
brasileira, desconstruindo noções de 
hierarquia racial.

DEMOCRACIA RACIAL: UM MITO A SER COMBATIDO

status quo

-

-
-

-

-
-

-
-

-

mais bonitos, mais inteligentes, mais honestos, mais 

e dominar as outras raças, principalmente a negra 
-

rada como a menos honesta, menos inteligente e, 

-
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O racismo, diferentemente do 
preconceito, é uma tendência 
ideológica de crer que as 
características intelectuais e morais 
de um dado grupo estão diretamente 
relacionadas ao fenótipo (conjunto 

pessoa). As diversas características 
negativas (gente amaldiçoada, suja, 
violenta, cabelo duro e ruim e etc.) 
atribuídas à população negra no 
decorrer da história e mantidas até 
os dias atuais são compreendidas 
como racismo.

-

-
-

-

-

-
-

-

-
sileiro sua identidade como um povo portador de di-

-

-

LEI 10.639/2003 E O ENSINO DE HISTÓRIA 
E CULTURA AFRO-BRASILEIRA
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-

-
-

-
-

-

-

-
strictu sensu

-
-

institui a obrigatoriedade do ensino da história e 

-

-
-

-

Art.26-A - Nos estabelecimentos de ensino funda-

obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro
-brasileira.
Parágrafo Primeiro – O conteúdo programático a 
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que se refere o caput deste artigo incluirá o estu-
do da África e dos Africanos, a luta dos negros no 
Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na for-
mação da sociedade nacional, resgatando a contri-
buição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política, pertinentes à História do Brasil.
Parágrafo segundo – Os conteúdos referentes à 
História e Cultura Afro-brasileira serão ministra-
dos no âmbito de todo currículo escolar, em espe-
cial, nas áreas Educação Artística e de Literatura 
e Histórias Brasileiras.
Art. 79-B – O calendário escolar incluirá o dia 20 
de novembro como “Dia Nacional da Consciência 
Negra”.

as expressões do que eram até então eram con-
sideradas minorias, relacionadas à “raça” e gê-
nero, ganham espaço e importância. Assim como 
as manifestações da Cultura Visual que ocorrem 
fora dos espaços sacralizados da arte (museus, 
espaços expositivos oficiais, livros, entre outros), 
como as manifestações em ruas e em outros es-
paços públicos e, em alguns casos, sem identifi-
cação de autoria. Essas podem quebrar a regra 
da homogeneização e interagir com o público na 
construção e na desconstrução de conceitos. (PE-
DROSO, 2012, p. 74).

-

-

-

-

-

-

históricas, sociais e antropológicas, oriundas da 
realidade brasileira, e busca combater o racismo e 

EDUCAÇÃO E RELAÇÕES RACIAIS

-

-

-

racial no interior da escola e da sala de aula? 

A falta de preparo pode ser fruto 
de uma educação eurocêntrica, que 
nos faz reproduzir, consciente e 
inconscientemente, os preconceitos 
introjetados em nós ao longo da 
história. Além disso, reforça o mito 
da democracia racial que permeia 
nossa sociedade ao ignorar essa 
diversidade nas relações sociais 
de alunos entre si e de alunos com 
professores no espaço escolar. 

-
-
-

-

-

-
-
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-
-
-

papel da escola combater todos os tipos de precon-

MUSEU NA ESCOLA: 
UMA POSSIBILIDADE DE ENSINO DE ARTE

-

Dentre os trabalhos, encontramos obras 
-
-

-

-



33

-

-
-

pela mantenedora, podem sentir-se mais seguros 

despreparados e inseguros, os professores de Arte 
passam a apoiar-se cada vez mais nos livros didá-
ticos de Educação Artística, produzidos[...] pela 

1970”(FUSARI;FERRAZ, 1993, p. 38).

-
-

-
-

-

-
-

opera como tal na realidade das escolas, em espe-

ANÁLISE DO MATERIAL: 
A NEGRITUDE EM SALA DE AULA

-

-

-
perior em arte, a partir de um acervo gerido pela 

-
so de escolha, validando-as simbolicamente como 

-
-

-

-
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-

-

-

- -

Erbo Stenzel, em 
1944, ainda estudando no 

-

negra carregando uma 
-

gerindo o movimento de 

da mulher negra e as po-

-

-

ainda era aluno da 
Escola Nacional de 

um homem negro 

nos parece, um caja-
do ou um rudimen-
tar instrumento de 
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Rubem Valentim inicia seu trabalho de pintor 

-

-

-

-
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-

-

-

admiradores de seus trabalhos em madeira, pedra, 

-

-

-

to utilizou as horas de esconderijo para retomar 
-

Espedito Rocha se apresenta como um perso-
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-
-

-

-

-

-
-
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

continente em permanente guerra, assolado por 
-

-

-
-

-
nas a Europa teria passado por um processo de 

-

-

determinada obra de arte ou um artista sintetizasse 
a arte de todo um continente e sua vasta diversidade, 

-

tomando os pressupostos legais vigentes em nossos 
-

-

-

-

-

morou na Europa de 1989 a 1994, onde ganhou o 
-

de flashs set

mulher negra empoderada de sua negritude, pro-
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-

-

-

Diante da diversidade cultural que permeia o mundo 
contemporâneo, é necessário repensar um ensino da 
Arte que propicie ao estudante o desenvolvimento do 
pensamento estético voltado a essa diversidade, de 

relação às formas artísticas, mas também no sentido 
de compreender as relações da produção artística e 
cultural, como produto das relações sociais e da indi-
vidualidade do artista (CURITIBA, 2006, P. 87)

-
tui obrigatoriedade do ensino de arte e cultura de 

-

-

-
-

-


